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Delfim e Roberto Campos: objetivo é diminuir o Estado, tornando mais eficiente a economia 

Josaphat isenta Constituição de 
qualquer culpa pela crise atual 

Em pronunciamento no plená-
rio do Senado, o senador Josaphat 
Marinho (PFL-BA), um dos juris-
tas mais respeitados do Congres-
so, alertou os que defendem 
emendas à Constituição de que 
"sacudir a estabilidade das insti-
tuições com mudanças sugeridas 
por motivos circunstanciais é 
desserviço ao Estado, à sociedade 
e ao Governo, que se desguarne-
cem de razões de firmeza e confi-
ança". 

O senador aconselhou prudên-
cia no exame da pretendida re-
forma constitucional desejada pe-
lo Governo, alertando para preo-
cupações sobre "o que se quer 
reformar, o que se deve reformar 
e o que, presumidamente, se po-
de reformar". Josaphat recomen-
dou reflexão para não deformar, 
com emendas, o sistema consti-
tucional, e para limitar a reforma 
ao necessário e conveniente. 

Segundo Josaphat, nem o Go- 

verno oculta a grave crise do País, 
"mas reconhece e apela para o 
entendimento das forças políticas 
e sociais, a fim de superá-la". Ele 
lembrou que nenhuma Constitui-
ção é intocável. "Qualquer que 
seja, por menos imperfeita que se 
a considere, contém equívocos ou 
lacunas. Nem por isso, contudo, 
cabem reformas institucionais 
bruscas onde não se verificaram 
mutações inesperadas". 

O senador disse, também, que 
"a crise não atinge ainda o cerne 
das instituições políticas, já que 
os três poderes funcionam se-
gundo o princípio de indepen-
dência e harmonia definido na 
Constituição. "A Carta de 1988, 
assinalou, até pelo tempo de vi-
gência, não responde pela- situa-
ção de incerteza e instabilidade 
prolongadas. Josaphat considera 
pernicioso" apontar-se vícios 

antes de ver o texto constitucio-
nal largamente experimentado e  

complementado pelas leis indis-
pensáveis. 

Preocupado, ele disse que 
"num quadro partidário grande-
mente esgarçado, sem nítidas 
retrizes programáticas, dominado 
por desconfianças notórias, toda 
tentativa de emenda constitucio-
nal mais complexa e polêmica é 
de curso- imprevisível". Na opini-
ão de Josaphat, reforma constitu-
cional para ser prudentemente 
admitida deve limitar-se ao que 
for indispensável às providências 
legais e administrativas destina-
das a corrigir ou sanar os fatos, 

Na Câmara, o mesmo tema foi 
tratado pelo líder do PC do B, 
Haroldo Lima, que qualificou o, 
Emendão de "golpe contra a or-
dem institucional". Da tribuna, 
Haroldo Lima afirmou até que 
em jogo não está a simples mu-

dança da Carta em vigor, mas sim 
a permanência do presidente Col-
lor no cargo". 


